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ANEXO 1 
 

Crescimento dos grupos paramilitares entre 1986 e 2000. 
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Fonte: Ministério de defesa, Os grupos ilegais de autodefesa 2000 (Romero, 2003). 
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ANEXO 2 

 

Massacres cometidos pelos grupos paramilitares entre 1997 e 2000. 

 

Ano   Massacres   Vítimas  

1997      ⇔        6              ⇔       30 

1998      ⇔       16   ⇔      111 

1999      ⇔       61   ⇔      408 

2000      ⇔       83   ⇔      593  

 
Fonte: Ministério de defesa, Os grupos ilegais de Autodefesa, 2000 (Romero, 2003). 
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ANEXO 3 
 

 

Mortes associadas com o conflito armado entre 1990 e 2001. 

Seqüência 1: Total de mortes relacionada com combates. 

Seqüência 2: Total de civis assassinados. 
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   As mortes em combate incluem baixas recebidas pela Força Pública, pelos grupos 
guerrilheiros e pelos grupos de autodefesa paramilitar. Os mortos civis incluem assassinatos 
seletivos e massacres cometidos por grupos paramilitares, guerrilheiros e semelhantes. 

 
Fonte: Camillo Echandia, com dados do Comando Geral da Policia Nacional e do 

Estado Maior Conjunto das Forças Militares (Romero, 2003). 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310317/CA



ANEXO 4 
 
 

Evolução da área, em hectares, correspondente ao plantio de coca na 

Colômbia, 1985-2000. 
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Fonte: Ministério de defesa, Os grupos ilegais de Autodefesa, 2000 (Romero, 2003). 
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ANEXO 5 

 

A Violência Política 

1982-1998 

 
Ano  Detenções arbitrárias    Homicídios políticos     Desaparições        Seqüestros  

        e execuções                e execuções  

1982  2400   525   130        - 

1983  1325   594   109        - 

1984  1783   542   122                   -  

1985  3409   630    82                   - 

1986  1106            1387      191                   - 

1987  1912                       1651   109      227  

1988  1450                       1738   210                 640 

1989    732                       1978                        137                 716 

1990  1102                       2007     217                1191 

1991  1392                       1829   180                1407 

1992    961                       2178                         191                1320 

1993    nd                       2190    144                1026 

1994    nd                       1668              147                1293 

1995   153              1831     85                1158 

1996               -                          -                            -                1608 

1997               -                          -                            -                1984 

1998               -                          -                            -                1366 
 

Fonte: Comissão Colombiana de Juristas, Colombia Derechos Humanos y Derecho 
Humanitario: 1996, Bogotá, 1997 (Romero, 2003). 
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ANEXO 6 
 

Renovações da vigência da zona desmilitarizada: 

 

1. 7 de fevereiro de 1999: prorrogada até 7 de maio. 

2. 7 de maio de 1999: prorrogada até 7 de junho. 

3. 4 de junho de 1999: prorrogada até 7 de dezembro. 

4. 1 de dezembro de 1999: prorrogada até 7 de junho de 2000. 

5. 6 de junho de 2000: prorrogada até 7 de dezembro. 

6. 6 de dezembro de 2000: prorrogada até 31 de janeiro de 2001. 

7. 31 de janeiro de 2001: prorrogada até 4 de fevereiro. 

8. 4 de fevereiro de 2001: prorrogada até 9 de fevereiro. 

9. 9 de fevereiro de 2001: prorrogada até 7 de outubro. 

10. 7 de outubro de 2001: prorrogada até 20 de janeiro de 2002. 

11. 14 de janeiro de 2002: prorrogada até 7 de abril. O fim do processo, no 

entanto, ocorreu em 20 de fevereiro. 

 
Fonte: Isacson, A. (2000) The Colombian Dilemma. International Policy Report – A 

Publication of the Center for International Policy Report (CIP), Feb 2000. Washington DC. 
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ANEXO 7 
 

Agenda Comum pela Mudança em direção a uma Nova Colômbia 

(La Machaca, 6 de maio de 1999) 

 

1. Solução política negociada (...) por meio de transformações políticas, 

econômicas e sociais que permitam consensos para a construção de um 

novo Estado fundamentado na justiça social, conservando-se a unidade 

nacional. 

2. Proteção dos direitos humanos como responsabilidade do Estado. Direitos 

fundamentais, econômicos, sociais e do ambiente, tratados internacionais 

sobre direitos humanos. 

3. Política agrária integral: democratização do credito, assistência técnica, 

mercado redistribuição da terra improdutiva, recuperação e distribuição da 

terra adquirida através do narcotráfico ou do enriquecimento ilícito, 

estímulos à produção, ordenamento territorial integral, substituição de 

cultivos ilícitos e desenvolvimento alternativo. 

4. Exploração e conservação dos recursos naturais: recursos naturais e sua 

distribuição, tratados internacionais, proteção do meio ambiente sobre a 

base do desenvolvimento sustentável. 

5. Estrutura econômica e social: revisão do modelo de desenvolvimento 

econômico, políticas de redistribuição da riqueza, ampliação dos mercados 

internos e externos, estímulos à produção  através da pequena, media e 

grande empresa privada, apoio à economia solidária e cooperativa, 

estímulo ao investimento estrangeiro que traga benefícios à Nação, 

participação social no planejamento, investimento em bem-estar social, 

educação e pesquisa cientifica. 

6. Reformas no âmbito da justiça, luta contra a corrupção e contra o 

narcotráfico: sistema judicial, órgãos de controle, instrumentos de luta 

contra a corrupção, narcotráfico. 

7. Reforma política para a ampliação da democracia: reformas nos partidos e 

nos movimentos políticos, reformas eleitorais, garantias à oposição, 

garantias para as minorias, mecanismos de participação cidadã. 
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8. Reformas do Estado: reformas no Congresso, reformas administrativas 

para alcançar uma maior eficiência na administração publica, 

descentralização e fortalecimento do poder local; serviços públicos, setores 

estratégicos. 

9. Acordos sobre Direito Internacional Humanitário: desvinculação das 

crianças do conflito armado, minas anti-pessoais, respeito à população 

civil, vigência das normas internacionais. 

10. Forças militares: defesa da soberania, proteção dos direitos humanos, 

combate aos grupos de auto defesa, tratados internacionais. 

11. Relações internacionais: respeito à livre autodeterminação e à não-

intervenção, integração regional latino-americana. 

 
Fonte: Valencia, L. (2002), Adiós a la Política, Bienvenida la Guerra. Intermedio Edit, 

Bogotá, D.C. 
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